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Quanto mais perto das eleições de 2018, mais difícil será a aprovação da 

reforma da Previdência, disse o relator do projeto na Câmara, deputado Arthur 

Maia (PPS-BA) nesta segunda (19). Segundo Maia, muitos congressistas temem 

prejudicar sua votação no próximo ano caso votem a favor da reforma. "O 

tempo milita contra nós porque há esse sentimento de autopreservação 

individual e ainda eleição ano que vem. Claro que isso milita contra reforma", 

afirmou em palestra na Associação Comercial de São Paulo. Por isso, Maia 

considera agosto uma "data razoável" para ter "esperança de aprovar". Depois 

disso, a proximidade das eleições deve tornar cada vez mais difícil o avanço do 

projeto. O relator também admitiu que a atual crise política que atinge o 

governo Michel Temer, acusado de corrupção pelo empresário Joesley Batista, 

dono da JBS, influencia a tramitação da proposta. 

Fonte: Jornal Folha de S. Paulo - 20/06/2017 

   

O relator da reforma da Previdência na Câmara, deputado Arthur Oliveira Maia 

(PPS-BA), disse que a proposta deverá ser votada no plenário da Casa somente 

após a apreciação da eventual denúncia contra o presidente Michel Temer 

(PMDB) pelos deputados. A autorização deverá ser apresentada pela 

Procuradoria-Geral da República e precisa ser admitida pela Câmara. Hoje, o 

relator vai se reunir com o presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), que 

assumirá a presidência da República durante a viagem de Michel Temer 

(PMDB) ao exterior, e com o ministro da Secretaria de Governo, Antônio 

Imbassahy (PSDB), para definir um calendário de votação. 

Fonte: Jornal A Tribuna - 20/06/2017 

 

Fonte: Jornal A Tribuna  
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O projeto que pretende modificar a legislação trabalhista brasileira (PLC 

38/2017) deve ser votado hoje, a partir das 10 horas, na Comissão de Assuntos 

Sociais (CAS). O relator, senador Ricardo Ferraço (PSDB-ES), manteve o texto 

aprovado pela Câmara dos Deputados e pela Comissão de Assuntos 

Econômicos (CAE), com sugestões à Presidência da República de vetos e 

aperfeiçoamentos por meio de medida provisória. Pelo acordo firmado, os 

parlamentares terão pelo menos uma hora e meia para se manifestar sobre a 

matéria antes da votação. Um dia depois da votação na CAS, será a vez de 

Romero Jucá (PMDB-RR) ler seu relatório na Comissão de Constituição, Justiça 

e Cidadania (CCJ). A previsão é que a passagem pelas comissões se encerre no 

dia 28, com a votação na CCJ. A partir daí o PLC 38/2017 estará pronto para 

análise no Plenário. A intenção do governo é votá-lo até o início de julho. 

Fonte: Jornal Diário do Litoral - 20/06/2017 
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Os trabalhadores com direito ao abono salarial do Programa de Integração Social (PIS) e o do Programa de 
Formação do Patrimônio do Servidor Público (Pasep) referente a 2015 têm até o dia 30 de junho para ir a 
uma agência bancária sacar o benefício. O valor varia de R$ 78 a R$ 937, dependendo do tempo em que a 
pessoa trabalhou formalmente em 2015. Depois de encerrado o período de saques, o dinheiro que não foi 
resgatado voltará para o Fundo de Amparo ao Trabalhador (FAT) e será usado para o pagamento de 
benefícios como o seguro-desemprego e o abono salarial do próximo ano. Tem direito quem está inscrito 
no PIS/Pasep há, pelo menos, cinco anos; trabalhou formalmente por, pelo menos, 30 dias em 2015 com 
remuneração mensal média de até dois salários mínimos; e teve seus dados informados corretamente pelo 
empregador na Relação Anual de Informações Sociais (Rais). 
Fonte: Jornal Diário do Litoral - 20/06/2017 

   

Um mês e meio após o governo liberar R$ 2,5 bilhões adicionais para a linha de financiamento imobiliário 
Pró-Cotista, a Caixa voltou a suspender esse crédito, que usa recursos do FGTS (Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço), por falta de recursos. Essa é a linha mais barata depois do Minha Casa, Minha Vida, com 
juros de 7,85% (para clientes que tenham débito em conta ou conta-salário) a 8,85% ao ano. O Ministério 
do Planejamento informou que uma nova suplementação de recursos para a linha está em estudo. Disse 
ainda que o pró-cotista tem surpreendido positivamente e superado os limites inicialmente previstos, o que 
"é um sinal importante de recuperação deste segmento do mercado". O orçamento inicial de 2017 para a 
linha era de R$ 5 bilhões, montante aprovado em outubro do ano passado pelo conselho do fundo. Em 
maio, como esse montante já estava contratado ou em fase de análise, a Caixa parou de aceitar propostas. 
Para reativar a linha, o Planejamento remanejou recursos que eram direcionados para a faixa de renda mais 
alta do Minha Casa. Os R$ 2,5 bilhões adicionais, no entanto, já foram comprometidos com empréstimos e, 
por isso, a linha voltou a ser interrompida, segundo a Caixa. 
Fonte: Jornal Folha de S. Paulo - 20/06/2017 

 

Os trabalhadores da Sabesp que entrariam em greve, hoje (dia 20), decidiram suspender o movimento 

paredista após a empresa apresentar contraproposta que dá um salto enorme na correção dos benefícios 

da categoria. Após aceitarem o acordo em assembleia, a Diretoria do Sintius fará a homologação em 

audiência no Tribunal Regional do Trabalho (SP), amanhã (dia 21). 

Os trabalhadores aprovaram contraproposta da Sabesp em assembleias no dia 19, que prevê: 

a) Reajuste salarial de 3,71% (inflação medida pelo IPC-Fipe); 

b) Reajuste da cesta básica de 36,13%, subindo de R$ 267,40 para R$ 364,03; 

c) Reajuste do auxílio creche de 8,39%, elevando de R$ 332,17 para R$ 360,04; 

d) Reajuste do vale refeição de 7,12%, aumentando de R$ 32,68 para R$ 35,01; 

e) Reajuste da gratificação de férias de 6,28%, elevando de R$ 1.717,07 para R$ 1.825,01; 

f) Pagamento de refeição para 2 horas extras ou mais, antes era pago a partir de 3 horas; 

g) além de compromissos de melhorias nos planos previdenciários e de saúde da Sabesprev. 

O presidente do Sindicato dos Urbanitários de Santos, Carlos Alberto de Oliveira Cardoso, o Platini, avaliou 

que foi um dos melhores acordos da história da categoria, pois representou uma evolução a tempos 

reivindicada pelos trabalhadores que desejavam uma correção real para os benefícios. Ele lembra, 

entretanto, que a meta foi atingida devido a estratégia de luta adotada nas assembleias e a articulação 

estabelecida para a realização de uma greve. 

“Estava tudo pronto para acontecer um movimento paredista até que a empresa encaminhou no momento 

da assembleia a proposta que agradou a maioria dos trabalhadores”, comentou Platini. 

   


